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Das areias do picadeiro coberto do Esquadrão de Caval aria do Colégio Militar do 

Rio de Janeiro, passando pela Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), 

Escola de Educação Física do Exército (EsEFEx) e seu Curso de Mestre -d’armas, 

Escola de Estado Maior do Exército (ECEME), até as pistas das competições  

nacionais e internacionais de Esgrima venceu doze Campeonatos Brasileiros 

individuais de espada, dois de florete, dois Sul -americanos de espada e, nos 

Jogos Pan-americanos —a única medalha de ouro do Brasil —, além da inédita 

sequência  das três de prata e uma de  bronze consecutivas da equipe de espada, 

mais quarenta e quatro competições nacionais individuais. Além dos títulos por 

equipe em Sul-americanos e outros individuais nas competições das Forças 

Armadas e do Exército nas três armas.  Até os Jogos Pan-americanos de 2007, 

no Rio de Janeiro, era o 17º brasileiro com maior número de medalhas nos ditos 

Jogos. 

Numa 2ª etapa, em 1972, ainda como atleta e impulsionado pelo suporte acima, 

foi Diretor Técnico da Confederação Brasileira de Esgrima (CBE), planejando e 

executando, pessoalmente, a revitalização dos arquivos históricos e de 

resultados desportivos da CBE, englobando a elaboração dos Planos Trienais da 

CBE regulamentando e criando   

1) as Temporadas Nacionais (antes havia uma só prova por ano);  

2) as competições infantis por categorias para menores de 15 anos;  

3) o Ranking Brasileiro por resultados:  

4) os Exames de Insígnias;   

5) os Testes de Avaliação Física para as equipes brasileiras;  

6) as Temporadas Internacionais e Normas para as equipes brasileiras;  

7) a publicação em português das Regras da FIE e documentos técnicos 

básicos;  

8) a análise estatística e conclusões dos resultados de atletas;  

9) a publicação periódica das Notas Oficiais da CBE, então enviadas por 

correio a cada esgrimista. No todo, resultando na supremacia brasileira 

nas competições sul-americanas. 

Quanto à formação de instrutores e monitores de esgrima propôs e ministrou o 

primeiro curso no Brasil, para civis (homens e mulheres) na EsEFEx e outros que 

lá se seguiram, realizou a vinda de mestre-d’armas franceses, com o apoio de 

FIE e do Exército Brasileiro, que durante onze anos ministraram o Curso de 

Mestre-d’armas, para civis e militares, brasileiros e de nações lat ino-

americanas.  Organizou e dirigiu diversos seminários para esgrimistas e 

treinadores brasileiros com mestres-d’armas de renome internacional.  

Ministrou cursos e seminários para árbitros brasileiros, que aturam em finais de 

Jogos Olímpicos e Mundiais. 



Quanto à organização de competições internacionais destaque para a realização 

no Brasil, dos Campeonatos Sul-americanos, Pan-americanos, Mundiais para 

menores de 20 anos e as Provas da Copa do Mundo, que possibilitaram a 

construção — no Brasil — do primeiro aparelho sinalizador de toques, não 

europeu, homologado pela Federação Internacional de Esgrima e o uso pioneiro 

da informática brasileira em Campeonatos Mundiais.  

Numa 3ª etapa, na Federação Internacional de Esgrima (FIE), por ser atleta e 

vivenciar as constantes falhas de arbitragem e dos arranjos de resultados entre 

atletas, foi levado ao Congresso da FIE, em cujo site consta atualmente na 

página de Membros de Honra “Excelente espadista ...Arthur Cramer conduziu 

uma carreira brilhante em administração esportiva. Foi Diretor Técnico de 1968 

a 1975 da Federação de Esgrima do Rio de Janeiro; Presidente da Confederação 

Brasileira de Esgrima de 1985 a 1989, de 1991 a 2008. A CBE realizou o 

Campeonato Mundial Júnior de São Paulo em 1987. Foi membro do Comitê 

Olímpico do Brasileiro de 1985 a 1989 e de 1991 a 2008; Vice-Presidente e 

depois Presidente da Confederação Pan-Americana de Esgrima de 1995 a 1999 

e Delegado de Arbitragem da FIE nos Jogos Pan-Americanos de 1995”. 

Na FIE “foi membro da Comissão de Arbitragem (1984 a 2004); árbitro de finais 

nos Campeonatos Mundiais e Jogos Olímpicos (1984 a 1992); Delegado de 

arbitragem nos Jogos Olímpicos (1996); membro do Comitê Executivo de 1984 a 

1988, 1992 a 1996 e 2001 a 2008; Membro de Honra em 2000 e Vice-Presidente 

de 2004 a 2008”. 

 “Desde o Congresso FIE em Monte Carlo, de 1974 a 2008, durante 34 anos, teve 

mais de 300 propostas aprovadas pela FIE,  especialmente no que diz respeito à 

modernização e cobertura da esgrima pela mídia televisiva, tal como a mudança 

da fórmula das competições com as eliminatórias diretas;  os placares com 

números computando os toques dados em vez de toques recebidos e colunas de 

lâmpadas; a criação de circuitos continentais para as competições da FIE;  os 

nomes nas costas para identificar os atletas; um uniforme nacional idêntico 

todos os esgrimistas do mesmo país; as máscaras decoradas; os gestos e 

palavras específicos para os árbitros de esgrima; o uso do vídeo na arbitragem 

das competições e exames de árbitros, a área de competição com cinco pistas, 

as grandes lâmpadas repetidoras sob as pistas e ao seu redor; as áreas 

reservadas para os membros das equipes e as áreas de pista;  a introdução das 

competições femininas de espada e de sabre nos eventos oficiais da FIE; a 

criação de uma Escola Internacional de Mestres de Armas pela FIE e pelo 

Exército Brasileiro no Rio de Janeiro”.  

“As principais atividades práticas de 1995 a 2008 foram desenvolvidas com os 

árbitros da FIE em Cursos, Exames, ou Seminários durante os Campeonatos 

Mundiais e os Jogos Olímpicos, introduzindo novos métodos e uma pedagogia 

para preparar, avaliar e aperfeiçoar os árbitros da FIE, em benefício da mel horia 

e corretos resultados esportivos”. Foi o responsável encarregado pelo 



planejamento, direção e aplicação, nos cinco continentes com árbitros de mais 

de cem federações nacionais. 

“Igualmente, também como membro da Comissão de Arbitragem da FIE e 

membro do Comitê Executivo junto à mesma Comissão, participou acreditado 

pela Federação Internacional dos Jogos Olímpicos no período de 1992 a 2008”, 

além da presidência e realização dos trabalhos e testes da Comissão ad hoc para 

a modernização do florete e do sabre em 2002.  

Atualmente, organiza um Manual de Ensino de Esgrima, reunindo os conceitos 

dos autores mestres-d’armas, mais renomados e consagrados na esgrima atual, 

buscando minimizar a grande carência brasileira de bibliografia para a esgrima 

esportiva.Todos os cargos, funções  e atividades acima foram exercidos sem 

qualquer remuneração e os resultados alcançados, em todos os momentos, são 

devidos aos exemplos, às orientações e aos apoios espiritual, moral, intelectual, 

técnico, físico, disciplinar e dedicação dos pais, família, mestres -d’armas, 

amigos–companheiros, comandantes ou não, no Exército Brasileiro e no 

esporte, nacional e internacional, sem os quais nenhum resultado existiria, pois, 

SÓ ASSIM SERIA POSSÍVEL  

Imagens 

 

1975 – Equipe de 

Espada – 3ºs lugar 

nos VII Jogos Pan-

americanos - México 



1963– Equipe de Espada 

– Vice-Campeões IV  

Jogos Pan-americanos – 

São Paulo 

1967 – Equipe de Espada 

– Vice-Campeões  Jogos 

Pan-americanos – 

Winnipeg - Canadá 



1967– CBDU – Porta-

bandeira  - Universíades, 

Tóquio 

1967– Campeão Espada 

Individual 

V Jogos Pan-americanos 

Winnipeg - Canadá 



1971 – Vice-campeão , 

Espada, VI Jogos Pan-

americanos, Cali, Colômbia 

1979 – Porta-bandeira, VIII 

Jogos Pan-americanos, San 

Juan, Porto Rico 



1985 – Seminário  FIE para 

Árbitros Jogos Olímpicos 1986 

1989 – CBE 

1º Curso Internacional de 

Mestre D’Armas – EsEFEX, 

Rio de Janeiro 



1985 – Seminário FIE 

para Árbitros Jogos 

Olímpicos 1986 

 

2002 – Curso para 

treinadores 

EsEFEX 



2002 – FIE, proposta 

de máscara 

decorada 

2004 – Seminário FIE 

Árbitros para Jogos 

Olímpicos 2004 -Atenas 



2004 – Seminário 

FIE Árbitros para 

Jogos Olímpicos 

2004 -Atenas 

 

2005 FIE_CURSO 

ARBITRAGEM + 

EXAMES ORIENTE 

MÉDIO no QATAR  

2005_FIE CURSO 

ARBITRAGEM + 

EXAMES ORIENTE 

MEDIO no QATAR 



 

2006 CURSO 

ARBITRAGEM + 

EXAMES ASIA na 

CHINA 

2015- EXÉRCITO 

CENTENÁRIO 

COMISSÃO 

DESPORTO 

EXÉRCITO- Prêmio 

Guilherme Paraense 

2016 - PALESTRA 

PARA CRIANÇAS 

em ESCOLAS 



 

1987- CBE_1º 

APARELHO 

SINALIZADOR 

HOMOLOGADO FIE 

não europeu_ 

Campeonato 

Mundial Juvenil 

SAO PAULO 


